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			Prólogo

			 

			Raffaele Petri guardou o cartão de crédito no bolso e deixou o restaurante, localizado frente ao mar. Ignorando os olhares, agradeceu ao empregado de mesa com um aceno de cabeça. O serviço tinha sido excelente, atencioso sem ser adulador, e a gorjeta merecida.

			Raffaele não se tinha esquecido de como era depender da boa vontade de estrangeiros ricos.

			Ele parou, com os seus olhos a ajustarem-se ao brilho do sol. A espuma do mar cintilava quando as ondas batiam nos iates impecavelmente brancos. O cheiro do sal era forte e ele respirou fundo, saboreando-o depois de ter aguentado o perfume excessivo da mulher que tentara chamar a sua atenção na mesa ao lado.

			Passou por lanchas e grandes iates. O porto de Marmaris estava repleto de exemplos ostensivos do melhor que o dinheiro podia comprar. O lugar ideal para investir, se as suas pesquisas estivessem certas… E elas estavam sempre. A vinda à Turquia estava a mostrar-se lucrativa e…

			Uma gargalhada imobilizou-o. O som grave e distinto ecoou dentro dele.

			Raffaele inspirou com o ímpeto de uma vela a abrir-se sob o vento forte. A gargalhada ressoou novamente, chamando a sua atenção para um imenso iate, de vários andares. A luz do sol dava um brilho polido aos cabelos acastanhados do homem inclinado sobre o corrimão do deque superior, que estava a ajudar duas mulheres na calçada.

			O chão sob os pés de Raffaele pareceu mover-se, espelhando o revirar do seu estômago. Cerrou os punhos ao olhar para o homem corado que agitava uma taça de champanhe para as mulheres.

			– Subam. O espumante está no gelo.

			Raffaele conhecia aquela voz.

			Mesmo após vinte e um anos, ele reconhecia-a.

			Aquele tom desdenhoso e a gargalhada rouca enchiam os seus pesadelos desde os 12 anos.

			Ele tinha desistido de encontrá-lo. Jamais descobrira o nome do vilão asqueroso, que desaparecera de Génova mais depressa do que um rato em fuga. Ninguém nunca dera ouvidos ao magricela de 12 anos que insistia que um estrangeiro com cabelos da cor das castanhas era o culpado pela morte de Gabriella.

			Gabriella.

			A fúria incendiou-se com a força de uma vingança frustrada, do ódio e do luto.

			A explosão de emoções surpreendeu-o.

			Ele passara a vida a aperfeiçoar a arte de não sentir, de não se importar com ninguém, de não confiar, desde Gabriella. Mas agora… Precisou de todas as suas forças para ficar parado e estudar a cena.

			Com precisão, catalogou tudo, desde as feições do tipo, já não tão firmes devido à idade e aos excessos, até ao nome do barco e as roupagens dos empregados dele, impecáveis em calções e camisas, a falarem inglês como só os falantes nativos conseguem. Um deles ofereceu-se para ajudar as mulheres a subirem a bordo.

			Raparigas, corrigiu-se Raffaele, não mulheres. Ambas loiras, adolescentes, uma delas produzida para parecer dez anos mais velha. Raffa era especialista em maquilhagem e mulheres.

			Os gostos do inglês não tinham mudado. Ele ainda gostava de jovens e loiras.

			Raffa sentiu a bílis subir-lhe à garganta e o coração batia-lhe desesperado, desejando subir a bordo e vingar Gabriella com os seus punhos. Tinha a certeza de que aquele era o mesmo tipo.

			Porém, Raffa já não era um jovem impulsivo e aflito.

			Agora ele tinha o poder de fazer mais do que espancar o fulano. Esse pensamento, por si só, conseguia detê-lo. Mesmo assim, era uma batalha conter a necessidade de vingar-se ali mesmo.

			– Ciao, bella. – Ele andou em frente, curvando os lábios num meio sorriso que as câmaras e milhões de mulheres em redor do mundo amavam. Nem por um segundo ergueu o olhar para o homem de meia-idade lá em cima.

			– Lucy… – A mais alta deu um toque com o cotovelo à amiga. – Rápido. Vira-te. Ele parece-se com… Não pode ser… É ele?

			Dois pares de olhos arregalaram-se quando ele se aproximou. Suspiros duplos de animação. A mulher que falara abriu um grande sorriso, enquanto a companheira o encarava, maravilhada.

			Raffa estava acostumado a lidar com fãs apaixonadas. Mas, em vez de acenar com a cabeça antes de continuar, ele elevou a potência do sorriso, num convite que nunca tinha falhado.

			A mais alta aproximou-se, trazendo a amiga com ela, esquecendo o barco e o seu dono. Elas nem pestanejaram quando o homem gritou instruções enérgicas para que subissem.

			– És igualzinho ao Raffaele Petri. As pessoas devem estar sempre a dizer-te isso. – A voz dela era deslumbrada e jovem. Demasiado jovem para o homem do barco. Ou para Raffa. A diferença era que, com ele, ela estaria segura.

			– É porque eu sou Raffaele Petri.

			As duas arfaram ao mesmo tempo. A menor parecia estar prestes a desmaiar.

			– Estás bem?

			Ela assentiu, os olhos arregalados, enquanto a outra tirava o telemóvel.

			– Importas-te?

			– Claro que não. – O mundo estava cheio de fotos amadoras dele. – Eu estava a ir tomar um café. – Apontou para uma rua que se afastava da enseada. – Gostariam de vir comigo?

			As raparigas estavam tão ocupadas a conversarem enquanto andavam que só Raffa ouviu os gritos abusivos do inglês. Ele tinha sido privado da diversão da tarde.

			Em breve, ele será privado de tudo o que lhe importa.

			O inglês não iria escapar de novo. A justiça seria doce.

			Desta vez, o sorriso de Raffa foi genuíno.

		

	
		
			Capítulo 1

			 

			– Para de brincar comigo, Pete. – Lily reclinou-se e trocou o telefone de mão. – O dia foi longo. Podes estar a acordar em Nova Iorque, mas aqui na Austrália já é hora de ir para a cama.

			Olhando para a janela, ela viu o reflexo do escritório. A casa ficava demasiado longe da cidade para poder ver as luzes e as estrelas só se viam se ela desligasse a luz. Ela massajou o pescoço tenso. Terminar aquele projeto dentro do prazo e com padrões altos era uma tarefa árdua.

			– Sem brincadeiras. – A voz geralmente tranquila de Pete, com o sotaque canadiano, soava animada. – O chefe quer-te aqui. E ele nunca brinca com o trabalho.

			Lily endireitou-se na cadeira, com a pulsação a acelerar.

			– Estás a falar a sério?

			– Com certeza. E, o que o chefe quer, ele faz questão de conseguir. Tu sabes disso.

			– Só que o Raffaele Petri não é o meu chefe. – Até dizer o nome dele em voz alta era ridículo. O que ela, a simples Lily Nolan, a morar numa fazenda de quinta categoria a uma hora de Sydney, teria em comum com Raffaele Petri? – Ele nem sabe que eu existo.

			Petri vivia num plano estelar com o qual os mortais ordinários só sonhavam ou liam em revistas de mexericos, enquanto ela…

			Lily baixou a mão que tinha levado ao rosto. Ela odiava aquele velho tique nervoso.

			– Claro que sabe. Por isso recebeste tanto trabalho de nós. Ficou impressionado com o teu relatório sobre o acordo no Taiti e pediu que estivesses em todos os próximos.

			Lily piscou. Ela nunca tinha imaginado o signor Petri em pessoa a ler os seus relatórios de pesquisa. Presumia que ele gastasse o seu tempo com outras coisas, como, por exemplo, a desfrutar dos locais mais luxuosos e libertinos do mundo.

			– Isso é fantástico, Pete. Não consigo dizer o quanto estou satisfeita. – Apesar do recente sucesso, o empréstimo que ela fizera para comprar aquela casa e expandir os negócios não a deixava dormir à noite. Mas, depois de anos a sentir-se deslocada, acabou por deixar-se levar pela necessidade de estabelecer o seu próprio lugar no mundo, algo que ela tivesse alcançado e de que pudesse sentir orgulho. Mesmo que isso significasse mudar-se para o outro lado do continente, para longe da sua família. Ela precisava de dar uma volta à sua vida.

			Os seus músculos tensos relaxaram. Se o signor Petri comentara pessoalmente o seu trabalho…

			– Excelente. Encontrarás o contrato no teu correio eletrónico. Será ótimo dar por fim um rosto à tua voz, quando vieres trabalhar aqui.

			– Ena! Espera lá. – Lily levantou-se. – Eu quis dizer que estou feliz por ter o meu trabalho apreciado. Só isso. – Ela zelava pela excelência do seu trabalho e sabia que os seus serviços eram de primeira. Era reconfortante receber tal confirmação do seu cliente mais influente, especialmente agora, com a hipoteca.

			– Não queres aceitar a oferta do chefe para trabalhares aqui? – O tom velado de Pete fazia parecer que ela recusara a única esperança da humanidade para encontrar a cura do cancro.

			– Isso mesmo. – A ideia de morar numa cidade, cercada por milhões de pessoas, sendo vista por estranhos todos os dias, fez a sua pele eriçar-se como se estivesse com urticária. Ela evitava até guiar à cidadezinha mais próxima sempre que possível, optando por mandar entregar as suas compras. Trabalhar em Nova Iorque, encarando constantemente olhares curiosos, seria um pesadelo. Uma coisa era confiar no seu trabalho e no seu valor, outra coisa era estar sob o foco do escrutínio público constantemente.

			– Só podes estar a brincar. Quem não iria querer trabalhar para Raffaele Petri?

			Lily passou os dedos pelos longos cabelos, afastando-os do rosto.

			– Eu já trabalho quase o tempo inteiro para ele. – O seu contrato de prestação de serviços para a empresa era tão lucrativo que tornara possível a imensa hipoteca. O prestígio do nome dele convencera até o mais cauteloso dos agentes de crédito. – Mas eu sou a minha própria chefe. Para quê mudar isso?

			A independência, a habilidade de controlar a própria vida significava tudo para ela. Talvez porque o seu mundo fora impactado irrevogavelmente por um único acontecimento sem sentido, que a privara de muita coisa.

			Um momento de silêncio deixou claro como a atitude dela estava a ser estranha.

			– Vejamos. Os benefícios, para começo de conversa. Trabalha para ele e depois poderás ter o emprego que quiseres. Ele só contrata os melhores. Há também o salário. Lê o contrato antes de dizeres não, Lily. Oportunidades como esta não aparecem todos os dias.

			O tom dele era urgente. Mas Lily sabia o que era melhor para si.

			– Obrigada pelo interesse, Pete. Fico lisonjeada, a sério. Mas não será possível.

			Ela passou novamente a mão pelos cabelos, imaginando, por um milissegundo, as oportunidades que teria tido se a sua vida tivesse sido diferente. Se ela fosse diferente.

			Lily baixou a mão, desgostosa consigo mesma. Ela não podia mudar o passado. Tudo o que ela queria, tudo a que ela aspirava estava dentro do seu alcance. Tudo o que precisava fazer era trabalhar duro para alcançar os seus objetivos. Era isso o que ela queria. E não acotovelar-se em transportes públicos ou ser uma engrenagem numa corporação. Ou passar a vida a desejar conhecer lugares que nunca visitaria.

			– Lily, pensa melhor na proposta.

			– Eu já pensei, Pete, mas minha resposta é não. Estou feliz aqui.

			 

			 

			De início ela achou que o barulho fosse do coro da manhã. Todos os dias, pega-rabudas e catatuas saudavam a alvorada. Mas aquele som era muito monótono e persistente. Resmungando, Lily abriu os olhos. Ainda era de noite.

			Com o pulso acelerado, tateou em busca do telefone. Ninguém ligava àquela hora se não se tratasse de uma emergência.

			– Alô? – Ela sentou-se com dificuldade, colocando o travesseiro nas costas.

			– Menina Lily Nolan?

			A sua pulsação acelerada deu um salto. A voz masculina grave era estrangeira, rica e encorpada como um café expresso.

			Acendeu o candeeiro da mesa de cabeceira e olhou para o relógio. Faltavam alguns minutos para a meia-noite. Não era à toa que se sentia tonta, dormira apenas meia hora.

			– Quem fala?

			– Raffaele Petri.

			Raffaele Petri!

			Para os sentidos entorpecidos de Lily, aquela voz era pura sedução. Ela franziu o sobrolho e fechou o botão da camisa de dormir. As vozes masculinas não a afetavam daquele modo. Mas, convenhamos, quantas soavam como aquela?

			– Está aí?

			– Claro que estou. É que eu estava a dormir.

			– Mi dispiace. Desculpe.

			Ele não soava arrependido. Ele soava…

			Lily abanou a cabeça. Se aquele era Raffaele Petri, então o assunto era negócios. Não podia dar-se ao luxo de reparar como a voz dele era potente. Mesmo com as hormonas a dançarem ao som daquele sotaque delicioso.

			– Signor Petri… – Passou a mão pelo rosto, sentando-se melhor na cama. – O que posso fazer por si?

			– Assine o contrato e venha para cá, subito.

			Lily engoliu a resposta instintiva. A única coisa que ela iria fazer subito, imediatamente, era voltar a dormir.

			– Isso é impossível.

			– Parvoíce. É a única atitude sensata.

			Lily respirou fundo, permitindo que o ar fresco da noite enchesse os seus pulmões enquanto tentava acalmar-se. Ele não era apenas um cliente – era o cliente mais importante dela.

			– Ouviu-me?

			– Sim.

			– Que bom. Quando comprar a sua passagem, envie os detalhes para o meu assistente. Ele providenciará que alguém a vá buscar ao aeroporto.

			Devia ser assim que os príncipes italianos da Renascença falavam. Como se cada palavra que pronunciassem fosse lei. Como seria ter a certeza de sempre conseguir o que se quer?

			– Obrigada, mas eu não vou entrar em contato com Pete. – Ela limpou a garganta, ainda com a voz rouca de sono. – Estou muito lisonjeada pela sua proposta, signor Petri, mas prefiro trabalhar para mim mesma.

			– Você está a recusar-me? – O tom suave eriçou-lhe os pelos da nuca.

			Alguém já tinha negado algum desejo de Raffaele Petri?

			O coração de Lily disparou. Ela estava a correr perigo.

			Considerado um dos homens mais bonitos do mundo, com os seus cabelos dourados e um rosto escandalosamente belo, ele tornara-se o protótipo do estilo chique casual que homens de todo o mundo desejavam copiar. Definitivamente, as mulheres tinham-lhe sempre dito sim durante toda a sua vida.

			Mas, ele tinha mais do que beleza. Depois de deixar a carreira de modelo, desafiou os críticos e provou ser um sucesso estrondoso nos negócios. Rico e poderoso, Raffaele Petri estava claramente habituado à obediência instantânea.

			– Sinto-me muito lisonjeada pela proposta…

			– Mas? – O ronronar da incitação não disfarçava a sua irritação.

			Lily inspirou lentamente.

			– Infelizmente, não estou em posição de aceitar.

			Silêncio. Longo o suficiente para ela perguntar-se se tinha dado um tiro no pé. O medo percorreu-a. Ela precisava do trabalho que a empresa enviava.

			– O que precisaria mudar para estar em posição de aceitar?

			Maldição. Porque não podia ele simplesmente aceitar um não?

			– Posso perguntar o porquê de querer-me? – Por um nanossegundo, sentiu-se mais quente por causa do duplo sentido não intencional das suas palavras. Mas a ideia de Raffaele Petri desejá-la por algo para além do trabalho era tão inacreditável que rapidamente desapareceu. – Disseram-me que está satisfeito com a minha pesquisa e com o nosso atual acordo.

			– Se eu estivesse insatisfeito com o seu trabalho, não lhe ofereceria um emprego, menina Nolan. – A voz entrecortada dele deixou-a ainda mais tensa. – É simples. Quero-a na minha equipa porque você é a melhor no que faz.

			Desta vez, o calor que a sufocava era de gratificação.

			– Obrigada, signor Petri. – Ela adoraria pedir-lhe uma carta de referência, mas aquele silêncio pulsante dizia-lhe que aquele não era o momento. – Saiba que eu continuarei a oferecer o melhor serviço possível.

			– Isso não é o suficiente.

			– Desculpe, como? – O que mais poderia ele querer?

			– Estou a iniciar um projeto significativo. – Ele fez uma pausa. – Preciso de uma equipa à disposição e unida pela mais absoluta confidencialidade.

			– Espero que o senhor não esteja a sugerir que posso representar um risco para a segurança. Cada contrato que assino é honrado na mais estrita confidencialidade. – Ela nunca partilhava detalhes de clientes sem permissão. Uma indicação dele no site dela seria uma ótima jogada.

			Lily começara como pesquisadora para uma firma particular, mas os casos desmotivaram-na. Ela encontrou o seu nicho ao expandir os horizontes – de verificações de funcionários para análises de negócios e tendências comerciais. Ultimamente ela focava mais a viabilidade de novos empreendimentos ou aquisições.

			Era aí que Raffaele Petri entrava. O sujeito era como um tubarão que conseguia sentir o cheiro de sangue muito antes dos seus concorrentes. Sempre que investigava um negócio para ele, Lily descobria vulnerabilidades e problemas. A magia vinha depois da aquisição: ele sabia transformar esses negócios em alguns dos mais bem-sucedidos da indústria do lazer; de um resort luxuoso no Taiti a uma marina e uma empresa de iates na Turquia.

			– Se eu duvidasse da sua habilidade de guardar segredos, não a teria contratado.

			Lily soltou o ar, aliviada.

			– Mas – acrescentou ele – não posso correr riscos. A equipa será composta pelos melhores dos melhores. E ela atuará em Nova Iorque. Preciso de si aqui.

			O orgulho dela duplicou. Lily nunca tinha sido requisitada. Jamais se tinha destacado. Beleza, notas escolares, desportos – ela fora sempre comum, avessa aos holofotes, até que…

			Lily abanou a cabeça, enojada consigo mesma por causa da velha carência. Era um resquício da adolescência, quando ela achava que ninguém gostava dela de verdade, que para a família ela era apenas um fardo. E, para os amigos, um embaraço, um lembrete constante de um desastre que eles preferiam esquecer. Odiava saber que era incluída por obrigação e não porque os seus colegas gostavam da sua presença.

			As palavras dele deixaram-na com vontade de dizer «Sim, claro, estarei em Nova Iorque amanhã».

			Imagine explorar a Grande Maçã. Imagine…

			Engoliu em seco. Não era possível. Enfrentar os olhares curiosos de todos aqueles estranhos, suportá-los encarando-a com fascínio ou afastando-se com aversão. Ela não continuaria a sujeitar-se a isso.

			– Estou habituada a trabalhar com a sua equipa à distância. Tenho a certeza de que…

			– Este projeto não será conduzido assim, menina Nolan. – As palavras dele eram como pequenos dardos a atingir a pele dela. – Não tolerarei falhas.

			Lily abriu a boca para dizer que, se o projeto falhasse, não seria culpa dela.

			– Sim, menina Nolan? Dizia?

			– Lamento muito por não poder aceitar, signor Petri.

			– Eu dobro-lhe o salário. E o bónus final.

			Os olhos de Lily arregalaram-se. Ela ficou tão curiosa que precisou de dar uma olhadela ao contrato. O salário era espantoso. Era mais do que ela ganhava em dois anos. A ideia de receber os lucros de quatro anos de uma só vez era tentadora. Resolveria todas as preocupações financeiras dela…

			– Está a mudar de ideias, menina Nolan? Foi o que pensei. – A voz agora era presunçosa, o que a deixou com vontade de demonstrar a sua irritação. Por ele pensar que ela poderia ser comprada? Ou consigo mesma, por sentir-se tentada apesar de saber que não era possível?

			Parte dela ainda ansiava por aventura, viagens, agitação. Mas ela teve de deixar esses sonhos de lado quando a sua vida descarrilara, aos 14 anos. Da vida de Lily foram roubadas a sua melhor amiga, a despreocupação da juventude, a vida «normal». Ela fora privada até de coisas comuns para toda a gente, como namorar ou mesmo apenas namoriscar com os rapazes.

			Lily abanou a cabeça, sentindo as lágrimas aproximarem-se. Que maldição aquele fulano, despertando-lhe desejos que há muito ela deixara para trás!

			Amava o seu lar e estava orgulhosa de ter economizado o suficiente para comprá-lo. Mas era mais do que isso. Lily precisava da segurança e da paz que o lugar oferecia, da sensação de refúgio.

			– Não, signor Petri. Fiz um som de surpresa, não de concordância.

			– Interessante, menina Nolan. A maioria das pessoas agarraria a oportunidade sem pestanejar. Mas por que recusa? Pela família, é isso? Tem marido e filhos, talvez?

			– Não! Eu não… – Lily comprimiu os lábios antes que revelasse mais coisas. Instintivamente, ela sentia-se mais segura mantendo a vida pessoal longe do escrutínio daquele homem.

			– Sem família? Bem me parecia que soava demasiado jovem para ter uma.

			Lily arqueou as sobrancelhas. Aos 28 anos, ela não era tão jovem assim. Ou ele estava a sugerir que ela não soava profissional?

			Ou talvez ele esteja apenas a brincar comigo. Aquele homem estava a gostar de brincar com ela, como um gato a encurralar um rato.

			Como um valentão a brandir a sua força superior.

			Lily ergueu o queixo.

			– Acho que os anos de vida se tornam importantes quando se chega a uma… certa idade.

			Um som chegou até ela mesmo naquela longa distância. Um arfar irritadiço ou, talvez, uma gargalhada a ser contida?

			Ela não deveria ter dito isso. A referência velada à idade dele, cinco anos mais velho do que ela, tinha sido indiscreta e possivelmente prejudicial. Mas ela também não era obrigada a nada.

			– Felizmente ainda não entrei na idade da senilidade, menina Nolan.

			Não, ele não tinha entrado. Ela via sempre fotos dele em eventos glamorosos. Sempre de braço dado com uma mulher sofisticada, mas nunca com a mesma.

			– Então, se não tem família para segurá-la aí, deve ter um namorado. – A voz dele ficou arrastada, como melaço a correr pelas veias dela. Lily levou os joelhos até ao peito, tentando conter a sensação enervante.

			– A minha vida particular não é da sua conta, signor Petri. – Será que ele ouviu o vibrar enfurecido da voz dela?

			– É sim, menina Nolan, quando ela está entre mim e o que eu quero.

			– Então é altura de descobrir que não se pode ter tudo o que deseja. – As palavras jorraram. – Eu decido quando e onde presto os meus serviços.

			Lily passou a mão trémula pelo rosto, sentindo o peito a arfar. As coisas estavam a ir de mal a pior. A raiva e a ansiedade reviravam-se dentro do seu peito. E a autoaversão. Ela tinha de manter-se calma e não ceder às provocações dele.

			– Presumo que não costume falar com os seus clientes com essa voz sugestivamente sexy. – A voz dele era muito envolvente. – Isso dar-lhes-ia uma ideia errada dos serviços que presta.

			Lily quase deixou cair o telefone.

			Sugestivamente sexy?

			Ele só podia estar a brincar! Nunca alguém a chamara alguma vez de sexy.

			Claro que ele está a brincar. Ele está a fazer jogos contigo, procurando pontos fracos.

			E está a encontrá-los!

			Curiosamente, isso acalmou-a.

			– Tenho os meus motivos para não poder trabalhar em Nova Iorque, signor Petri, mas…

			– Diga-me três.

			– Como?

			– Quero saber o motivo de rejeitar a minha proposta. Vamos lá, três é um número razoável. – As palavras dispararam, rápidas e exigentes, e, antes de dar-se conta, Lily respondeu.

			– Para começar, não tenho passaporte. – Ela fez uma careta. Parecia uma tonta face à quele homem que viajava por todo o mundo tão facilmente quanto ela navegava pela Internet.

			– Essa é uma. E que mais?

			– Não tenho condições para arrendar um apartamento em Nova Iorque.

			– Nem mesmo com o bónus que estou a oferecer?

			– Tenho responsabilidades aqui. Todo o dinheiro que ganho vai para elas.

			– E o terceiro? Qual o terceiro motivo?

			Talvez não conseguisse suportar a ideia de trabalhar num escritório com outras pessoas? Ou não querer passar por tudo isso novamente?

			Porque ela preferia a solidão? Lily tinha uma boa vida e um plano de negócios empolgante, e nenhum magnata intimidador iria acabar com tudo isso por um capricho.

			– Não respondeu, menina Nolan, o que me faz pensar que não é um motivo tão importante assim. Ou que não tem um.

			A mais pura força de vontade impediu que Lily retorquisse.

			– É um namorado?

			– Não tem o direito de interrogar-me assim.

			– Tenho todo o direito, se há obstáculos para o meu projeto mais importante.

			Apesar da arrogância monumental, Lily estava fascinada pela sagacidade profissional daquele homem, pela sua habilidade de ver oportunidades antes de qualquer outra pessoa. Ela adoraria saber qual era o projeto secreto dele.

			– Quer o meu conselho? – Ela estava prestes a dizer «não», quando ele falou por ela. – Acabe tudo com ele. Encontre um homem que não seja um obstáculo a uma oportunidade tão brilhante. Você tem talento de verdade.

			Por um segundo, Lily ficou de boca aberta. Raffaele Petri era inacreditável. Se ela tivesse um namorado, nunca o deixaria por causa dos caprichos de um completo estranho arrogante.

			– Não sabia que era especialista em relacionamentos, signor Petri. Os seus não são famosos por serem curtos?

			Lily arquejou quando ouviu as suas próprias palavras. Ela acabara de destruir as suas chances com a empresa. Mas a atitude dele, porém, estava a ser ofensiva.

			Ouviu-se uma gargalhada do outro lado da linha, transformando-se num riso gostoso que a fez sentir coisas estranhas.

			Um arrepio ardente atravessou-a como se a mão quente de um homem, e não uma voz sem corpo, a estivesse a acariciar. Ela engoliu em seco, horrorizada pela sua reação instantânea.

			Não era suficiente o homem parecer um deus grego? Era preciso que a voz dele fosse também irresistível? Lily levou a mão ao peito, tentando acalmar o coração.

			Ela detestava valentões. A sua reação àquele homem estava a ser inexplicável.

			Nem tanto assim. Lily era uma mulher jovem e saudável, com todos os desejos e necessidades da idade. As hormonas dela não se importavam se ele era um santo ou o próprio diabo. Tudo o que sabiam era que tinham sido privados de qualquer tipo de excitação ou satisfação por demasiado tempo!

			– Não se ria de mim! – A voz dela era áspera.

			No súbito silêncio, ela percebeu o que tinha revelado. Ele sabia que a tinha atingido.

			Raffaele Petri podia ser um valentão, mas também era esperto. Toda a gente sabia que ele vinha da periferia de alguma grande cidade italiana. O seu sucesso nos negócios era um milagre.

			– E se eu estiver a rir de mim mesmo? Pelos meus defeitos estarem a ser finalmente apontados? – A voz dele tinha um tom diferente, mas ela não sabia dizer se era bom ou mau. – A minha idade decrépita. A minha falta de compromisso emocional. O que mais, pergunto-me? – Ele fez uma pausa. – Andou a investigar-me, menina Nolan?

			Apesar da cadência rica da sua voz, Lily pôde perceber a ameaça por trás do leve ronronar.

			– Não, signor Petri. Os seus negócios, sim, antes de concordar em trabalhar para si. Mas a sua vida pessoal… – Ela abanou a cabeça, sacudindo os cabelos. – Não foi necessário.

			– Isso é porque os paparazzi fazem um bom trabalho a retratar a vida dos outros, não é?

			Lily franziu o sobrolho. Será que ela tinha acertado num ponto delicado?

			– O passaporte pode ser facilmente obtido. O meu pessoal vai cuidar disso. As acomodações serão providenciadas. Além disso, alterarei o contrato para incluir o aumento do salário e do bónus. – Ele fez uma pausa, o que foi bom, pois a cabeça dela estava a andar às voltas. A mudança abrupta de assunto deixou-a perdida. – Está suficientemente bom para si?

			O silêncio que se seguiu veio carregado de expectativa. Ele estava à espera que ela concordasse para desligar e cuidar do próximo item da sua lista.

			Exceto que Lily não era um problema para ser resolvido.

			– Eu agradeço a oferta mais do que generosa – disse ela, sentindo os dedos suados no telefone. – Mas não vai dar certo. Fico feliz em fazer o que for possível daqui…

			– Mas isso não vai funcionar para mim. – A voz dele fez um arrepio descer pelas suas costas.

			Por dez segundos, houve silêncio. Por vinte. Mas Lily recusava-se a ceder. O que ele estava a pedir era impossível e ela era demasiado orgulhosa para explicar-lhe o motivo.

			– Deixou-me sem alternativa, menina Nolan. Teremos que encontrar outro chefe de pesquisa.

			Lily reclinou-se, tremendo enquanto a tensão do seu corpo começava finalmente a ceder.

			– E a minha empresa não a voltará a contratar.

			Lily não conseguiu emitir um som de choque. O ar ficou preso entre os pulmões e a garganta quando o seu corpo gelou. Pequenos pontos luminosos surgiram no seu campo de visão.

			Sem os negócios dele, o dela acabava. Quatro meses atrás, a sua reação teria sido diferente, mas não depois do empréstimo e da expansão. Se ela não conseguisse pagar as dívidas, iria perder tudo – O seu trabalho e o seu lar. Perderia a vida que tinha construído com tanto custo.

			– Disse alguma coisa, menina Nolan?

			Lily engoliu em seco, mas não conseguiu pensar em nada para dizer.

			– Não vai levar muito tempo até a minha insatisfação com o seu trabalho se espalhar por aí. Ficaria surpreendida como as notícias voam. Tenho contatos em todo o mundo, de Melbourne a Mumbai, de Londres a Los Angeles.

			Novamente a pausa letal, dando-lhe tempo para que processasse o cenário lúgubre que ele pintava. O nome dela estaria na lama para as grandes empresas, as internacionais em que ela estava de olho para expandir os negócios.

			– Vai dar-se ao trabalho de difamar-me? – A voz dela era um fiapo de som, mas pelo menos estava firme. Diferente do resto do seu corpo, que tremia como se estivesse com febre.

			– Vou fazer questão de mencioná-lo sempre que oportuno. – Por outras palavras, ele iria deleitar-se em destruir-lhe a reputação.

			O ódio intensificou-se, queimando-a por dentro. Ódio como ela só conhecera uma vez antes, pelo sujeito que alterara a sua vida num instante – da despreocupação para uma série triste de tratamentos médicos. Ela levou a mão ao rosto.

			Engolindo em seco, Lily refreou o tique nervoso, girando desafiadoramente o punho. Ergueu o queixo com determinação, encarando o seu reflexo na janela.

			Raffaele Petri não sabia de uma coisa: ela era uma lutadora. Ela sobrevivera a coisas bem piores do que ele poderia imaginar e emergira ainda mais forte.

			Lily baixou a mão, alisando a colcha enquanto respirava fundo. Abriu a boca para falar, mas ele foi mais rápido.

			– Claro que se mudar de ideias…

			Sentiu-se tomada pela fúria. Ele sabia que ela não tinha escolha.

			Parte do cérebro dela imaginou que a serpente no Jardim do Éden devia falar assim. Sem brusquidão, sem ameaça. Apenas um som suave e sedutor que a convidava a ir contra tudo o que ela conhecia e confiava. A mergulhar de cabeça, mesmo que isso fosse acabar em desastre.

			– É tão previsível, signor Petri. – Ela pressionou o telefone contra o ouvido, mas não ouviu nenhuma resposta. – Um típico valentão, na verdade.

			Ainda assim, nada. O silêncio dele enfurecia-a, mas ela não lhe daria a satisfação de fazer uma cena. Olhou para a mão sobre o colo, fechada com tanta força que era difícil de abrir.

			– Muito bem, signor Petri. Eu trabalharei para si. – Os pulmões dela arderam quando ela soltou o ar preso no peito. – Mas pode triplicar o salário original. E o bónus. Quero o contrato amanhã no meu correio eletrónico. Se for satisfatório, eu assino-o. – Ela fez uma pausa, tentando controlar a respiração acelerada.

			Para seu espanto, ele não discordou.

			– Vemo-nos em Nova Iorque, menina Nolan.

			Não se eu o vir primeiro.

			Ela poderia estar presa ao trabalho, mas sabia muito bem que não iria trabalhar ao lado dele na equipa. Ele estará a apanhar sol nas Bahamas ou a esquiar na Suíça ou a fazer qualquer outra coisa que os ricos fazem quando não estão a intimidar pessoas comuns. Ela sabia que, de algum modo, iria lidar com a viagem e todas as pessoas. Iria realizar o seu papel, agarrar o dinheiro e voltar para construir o seu futuro ali como planeara.

			Ela iria safar-se.

			– Adeus, signor Petri.

			– Adeus, não. Arrivederci, menina Nolan.
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